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O presente artigo tem por objetivo trazer reflexões sobre como o en-
sino de língua materna (LM) a partir dos gêneros textuais (GT) é mais pro-
dutivo e reflexivo para os alunos. Percebe-se que a discussão sobre os GT já 
vem sendo abordada há algum tempo e que os próprios documentos que 
regem o ensino de LM no Brasil já apontam a importância do ensino por 
meio dos gêneros. No entanto, o trabalho com os GT em sala de aula ainda 
ocorre de forma rasa e superficial, sendo, na grande maioria das vezes, 
realizado de forma camuflada, em que os textos ainda apresentam um enfo-
que tradicional. Assim, mais uma vez valoriza-se o aspecto formal apresen-
tado pelos gêneros e não sua funcionalidade, não levando os educandos a 
refletirem os fenômenos linguísticos. Esse trabalho é de cunho bibliográfi-
co, buscando a fundamentação das discussões nos pressupostos teóricos da 
Linguística Textual e nos Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa 
(PCN), valendo- se de importantes teóricos, como: Marcuschi (2008, 2011), 
Bentes (2011), Santos (2003), dentre outros. 
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